
Balanço e… 
No passado dia 6 de Outubro, completaram-se 6 meses de 
mandato dos Órgãos Socias da nossa Confederação.
Num balanço realizado na Direcção Nacional, concluímos que 
apesar de casos de doença de vários directores, período de 
férias, campanha eleitoral para as autarquias, dificuldades 
de ordem pessoal e profissional, todas as áreas associativas 
foram cobertas e demos resposta a todas as questões novas 
colocadas por associadas, entidades privadas ou públicas. 
Interviemos em todas as representações institucionais tais 
como COP, CNES e CND. Estamos agora na fase de análise e 
apresentação de propostas ao Orçamento de Estado que, já 
percebemos, tende a agravar a já difícil situação do 
Associativismo Popular.

 

Estamos na fase de preparar o Plano de Actividades e 
Orçamento para 2014. Vamos faze-lo no estrito cumprimento 
estatutário mas também com a vontade e determinação de 
cumprir o Programa de Acção a que nos propusemos. A fase de 
auscultação dos membros dos órgãos sociais e das estruturas 
descentralizadas termina no final de Outubro. Contudo, já 
definimos que para o ano vamos dedicar especial atenção aos 
seguintes aspectos: Linhas gerais do Programa de Acção para 
o mandato; Sustentabilidade financeira do MAP; 90 anos da 
Confederação; 40 anos do 25 de Abril. Naturalmente que 
teremos que ser realistas e ter em conta a situação 
financeira, económica e social do país.
Até final do ano vamos ainda ter oportunidade de dar a 
conhecer novos projectos a que nos candidatámos e foram 
aceites e a tomadas de posição da maior importância para o 
MAP. O dia 7 de Dezembro será um dia muito especial uma vez 
que se realizará em Almada o Conselho Nacional da 
Confederação onde, entre outros aspectos, serão evocados os 
20 anos do Congresso da Mudança (30 e 31 de Outubro de 
1993). 

Contamos com a sua presença!
Saudações

 
Augusto Flor, Dr.
Presidente da Direcção
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A
 Confederação Portuguesa das Colectividades é membro 
da Comissão Permanente do Conselho Nacional de 
Economia Social (CNES) integrando por isso, Grupos de 

Trabalho [GT] para a Regulamentação da Lei de Bases da 
Economia Social (LBES) e Fundos Europeus Estruturais e de 
Investimento (FEEI).

Temos reunido regularmente na CASES (Cooperativa António 
Sérgio para a Economia Social) para analisar propostas das 
várias 'famílias sociais' que compõem a Economia Social (ES), 
tais como, Colectividades, Cooperativas, Mutualidades, 
Associações de Desenvolvimento Local, Misericórdias, 
Fundações, Associações com o estatuto de IPSS, entre outras. 
Esta colaboração tem permitido conhecermos melhor as 
instituições da ES e darmos a conhecer a realidade associativa 
que representamos.

Na área da regulamentação da Lei de Bases da ES apresentámos 
um conjunto de propostas que foram bem acolhidas pelo 
plenário das instituições. No plano do GT do FEEI, colaborámos 
na elaboração das Fichas de Candidatura que constituem 
propostas e instrumentos de trabalhos mais objectivos por áreas 
temáticas e de intervenção.

O MAP – Movimento Associativo Popular – poderá candidatar-se 
aos FEEI em várias áreas que cobrem praticamente todas as 
realidades associativas. No futuro próximo, iremos dar novas 
informações sobre esta participação e, particularmente, dos 
instrumentos financeiros que emanam dos próximos FEEI para 
2014-2020.



Objectivando a realização de cursos de formação nas 
áreas da Cultura Associativa, Agentes Desportivos e 
Práticas Organizativas, a Confederação celebrou um 
protocolo de cooperação mútua com a Câmara Municipal 
de Lisboa, destinado aos Dirigentes e outros Activistas 
Associativos desta cidade.

Os módulos de formação, programados para os meses de 
Setembro, Outubro e Novembro, nas instalações da 
Confederação, Associação das Colectividades do 
Concelho de Lisboa e no Complexo Desportivo do Casal 
Vistoso, têm vindo a decorrer com normalidade, 
enriquecendo com conhecimentos os activistas nelas 
participantes.  

A Confederação está aberta para igual acção noutros 
Municípios que entendam seguir o exemplo de Lisboa.

Formação para Dirigentes e outros Activistas na Cidade de Lisboa

Mercê da parceria estabelecida entre a Confederação, 
Fundação Montepio Geral e Fundação Gulbenkian e a DGA/Torre 
do Tombo, o Projecto EMA – Espaços Museus Associativos está já 
na segunda fase da sua execução (formação dos Dirigentes 
Associativos).

�P�R�O�J�E�C�T�O� � �E�S�T�Á� 
�E�M� �D�E�S�E�N�V�O�L�V�I�M�E�N�T�O

A primeira sessão da formação decorreu nas instalações da 
Confederação no dia 28 de Setembro e a segunda sessão na 
Gulbenkian, no dia 26 Outubro.

Tendo como objectivos o Recenseamento e Qualificação dos 
espaços museus já existentes nas Colectividades, o projecto 
consagra também a qualificação dos Dirigentes, criação de 
novos Espaços Museus e respectiva divulgação através de site 
específico.

�P�a�r�a� �c�o�n�h�e�c�i�m�e�n�t�o� �d�e� �t�o�d�a�s� �a�s� �f�i�l�i�a�d�a�s�,� 
�i�n�f�o�r�m�a�-�s�e� �q�u�e� �o� �l�i�c�e�n�c�i�a�m�e�n�t�o� �d�a�s� 
�a�c�t�i�v�i�d�a�d�e�s� �r�u�i�d�o�s�a�s�,� �p�a�s�s�o�u� �a� �s�e�r� �d�a� 
�r�e�s�p�o�n�s�a�b�i�l�i�d�a�d�e� �d�a�s� �J�u�n�t�a�s� �d�e� 
�F�r�e�g�u�e�s�i�a�,� �p�o�r� �f�o�r�ç�a� �d�a� �L�e�i� �n�.�º� �7�5�/�2�0�1�3� 
�d�e� �1�2� �S�e�t�e�m�b�r�o�,� �a�r�t�i�g�o� �1�6�.�º� �n�.�º� �3� �a�l�í�n�e�a� �c�)� 
�q�u�e� �e�n�t�r�o�u� �e�m� �v�i�g�o�r� �n�o� �d�i�a� �3�0� �S�e�t�e�m�b�r�o� �d�e� 
�2�0�1�3�,� �q�u�e� �s�e� �r�e�p�r�o�d�u�z�:

�3 �- �C�o�m�p�e�t�e� �a�i�n�d�a� �à� �j�u�n�t�a� �d�e� �f�r�e�g�u�e�s�i�a� 
�o� �l�i�c�e�n�c�i�a�m�e�n�t�o� �d�a�s� �s�e�g�u�i�n�t�e�s� 
�a�c�t�i�v�i�d�a�d�e�s�:

�a�) �V�e�n�d�a� �a�m�b�u�l�a�n�t�e� �d�e� �l�o�t�a�r�i�a�s�;
�b�) �A�r�r�u�m�a�d�o�r� �d�e� �a�u�t�o�m�ó�v�e�i�s�;
�c�) �A�c�t�i�v�i�d�a�d�e�s� �r�u�i�d�o�s�a�s� �d�e� �c�a�r�á�c�t�e�r� 

�t�e�m�p�o�r�á�r�i�o� �q�u�e� �r�e�s�p�e�i�t�e�m� �a� �f�e�s�t�a�s� 
�p�o�p�u�l�a�r�e�s�,� �r�o�m�a�r�i�a�s�,� �f�e�i�r�a�s�,� �a�r�r�a�i�a�i�s� �e� 
�b�a�i�l�e�s�.

�N�o�t�a� 
�d�e� �E�s�c�l�a�r�e�c�i�m�e�n�t�o� 

�à�s� �F�i�l�i�a�d�a�s



Em 2014 vão comemorar-se os 40 anos 
da Revolução de Abril.

C
onsiderando o fundamental papel desempenhado durante a sua vida de 
associativista no Concelho de Vila Nova de Gaia para a coesão, unidade, reforço, 
prestígio e desenvolvimento do Associativismo Popular no nosso País, a Direcção 

Nacional da Confederação, reunida no dia 14 Outubro de 2013, decidiu por 
unanimidade atribuir o Galardão Reconhecimento e Homenagem, composto por 
Medalha e Diploma, a António Fundevila Moreira, falecido no pretérito dia 4 Outubro.

Tratou-se, na opinião da Direcção, de fazer justiça a um homem que, sem qualquer 
reserva, com a frontalidade que todos lhe reconheciam, contribuiu decisivamente 
para erguer o associativismo, criar e consolidar a estruturação que hoje existe, a nossa 
Confederação, constituindo o alicerce do Associativismo Popular em Portugal.

�(�T�í�t�u�l�o� �p�ó�s�t�u�m�o�)� �a� �A�n�t�ó�n�i�o� �F�u�n�d�e�v�i�l�a� �M�o�r�e�i�r�a

Com o objectivo de facilitar o acesso 
ao Teatro por parte dos Dirigentes e 
Associados das nossas filiadas e 
r e s p e c t i v o s  f a m i l i a r e s ,  a  
Confederação estabeleceu um 
protocolo com o Novo Grupo de 
Teatro CRL (Teatro Aberto), que 
consagra um desconto de 50 % no 
p r e ç o  d o s  B i l h e t e s  p a r a  
espectáculos levados à cena pelo 
referido grupo, (mínimo de 5 

bilhetes) bem como contactos bilaterais entre Actores nos 
Grupos de Teatro Amador nas Colectividades e Actores do Teatro 
Aberto.
  
Para aquisição dos bilhetes, as nossas filiadas deverão requerer 
previamente uma credenciação junto da Confederação.

Tendo como objectivo a melhoria das qualificações 
profissionais dos Dirigentes Associativos e outros 
Activistas, a CPCCRD subscreveu com o INOVINTER um 
protocolo de colaboração mútua para a área da formação.

A formação será ministrada à medida das necessidades dos 
Dirigentes candidatos e das Colectividades.

As manifestações de interesse por parte dos DAV,s deverão 
ser dirigidas directamente à Confederação, ou, 
preferencialmente, às Estruturas Descentralizadas mais 
próximas, Colectividades Elo, Associações Concelhias e 
Federações Distritais.

Para os Dirigentes Associativos 
e outros Activistas

FOLHA INFORMATIVA: Propriedade CPCCRD - Rua da Palma, 248 · 1100-394 Lisboa · Tel: 218 882 619 · 218 822 731 · 916 841 315 · 916 537 101   |  Fax: 218 882 866
www.museudascolectividades.com  ·  www.jogostradicionais.org  ·  www.confederacaoportuguesacolectividades.blogspot.com

e-mail: cpccrd@confederacaodascolectividades.com

Por iniciativa da Associação 25 
Abril, durante o próximo ano vão 
ter lugar por todo o território 
nacional iniciativas visando 
despertar os sentimentos das 
pessoas para as exigências na 
construção de um futuro livre, 
digno e progressista, recordando 

em simultâneo aos jovens que o 25 Abril foi obra de jovens, que, 
interpretando o sentimento do povo, tomaram nas suas mãos 
alterar os destinos do país, dando ao povo o poder de construir o 
seu próprio destino.

Atendendo aos objectivos propostos, e após convite da A25 
Abril, a Confederação associou-se à iniciativa. Nesse sentido, 
para além da apresentação de propostas de acção concretas que 
a Direcção vai apresentar ao Conselho Nacional, integradas do 
Plano de Actividades para 2014, apelamos às Estruturas 
Descentralizadas e às próprias Associadas para que incluam nos 
respectivos Planos de Acção para o próximo ano, iniciativas que 
recordem às populações os momentos de luta e de resistência 
aos poderes que nos oprimiram ao longo da história. (Guerra 
Colonial, Prisões, Emigração, Lutas Estudantis, Proibição de 
Greves)

Essas iniciativas poderão envolver Exposições (documentos, 
fotografias, panfletos, jornais clandestinos) gravações, filmes, 
debates etc. Em todas as iniciativas está garantida a presença 
de um membro da A25 Abril, desde que solicitada.

António Fundevila Moreira
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